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APRESENTAÇÃO

Caro leitor, neste momento vossas mãos carregam os esforços 
materiais, intelectuais e emocionais de uma juventude que anseia 
por conhecimento e oportunidades! Durante muito tempo, os jo-
vens têm assumido papéis importantes na sociedade global e que 
culminam sempre com “revoluções sociais”, marcadas por intensas 
lutas ideológicas em prol de um bem-estar coletivo. É a força da ju-
ventude que faz pulsar o coração do mundo... um mundo cada vez 
mais moderno e tecnológico, mas que não renuncia a valores, ideais, 
crenças e muito afeto. 

A vida universitária requer dedicação e protagonismo. As políticas 
educacionais brasileiras na atualidade vêm desafiando a comunidade 
acadêmica na busca pela ciência. Os investimentos públicos cada vez 
mais escassos vão na contramão dos desejos e sonhos dessa juventude. 
Somos resistência, sim! Resistimos a tudo que é retrógrado, abusivo, 
desrespeitoso. As lutas por melhorias e transformações sociais através 
da educação são, pois, a força motriz que conduz esses digníssimos 
autores a buscar inesgotáveis fontes de saber e, desse modo, contribuir 
de forma colaborativa com a sociedade aos quais permeiam.

O conhecimento adquirido ao longo da jornada acadêmica é 
fruto do esforço compartilhado entre educando e educador. Paulo 
Freire (1997) nos lembra diariamente de que “ensinar não é trans-
ferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria 
produção ou a sua construção”. Assim tem sido a vida desses mestres 
e estudantes, uma vez que cada um, na sua singularidade e num pen-



sar coletivo, se doa diariamente e incessantemente para promover 
ciência, saúde e qualidade de vida.

Os capítulos desta obra são frutos da vivência de um projeto de 
extensão que visa oportunizar melhorias no cuidado de enfermagem 
por meio de práticas educativas baseadas em evidências científicas 
e que possibilitarão a você, caro leitor, reconhecer o papel social da 
universidade e o capital intelectual desses colaboradores. Cada pá-
gina folheada permitirá visualizar e sentir o desejo dos autores em 
prover melhorias na segurança do paciente, alvo certeiro da práxis 
dessa profissão tão antiga quanto necessária.

A enfermagem enquanto ciência requer profissionais cada vez 
mais dedicados, proativos, éticos, responsáveis com a vida e a dig-
nidade humana, criativos, mas, sobretudo, capazes de cuidar com 
excelência do corpo vivo, templo do espírito de Deus. O cuidado 
da Enfermagem engloba todas as características biopsicossociais do 
indivíduo favorecendo, portanto, a tomada de decisões pautadas no 
compromisso com a segurança e com as melhores intervenções tera-
pêuticas disponíveis.

Em tempos de pandemia, a segurança do paciente nunca esteve 
tão em evidência quanto agora. É imperioso afirmar que pequenos 
gestos, como a lavagem correta das mãos, salvam vidas. Não é uma 
simples retórica! É a ciência sendo incorporada no nosso cotidiano 
de forma clara e efusiva. Os autores aqui apresentados têm contri-
buído insistentemente com a sociedade em promover saúde e segu-
rança nos atendimentos individuais e coletivos através dos processos 
educacionais em saúde. A corresponsabilidade assumida em diferen-
tes espaços sociais, lócus de intervenção do projeto extensionista, 
motiva essa juventude a continuar avançando no diálogo, nas ações 
e nas intervenções, de modo que o cuidado seja sempre a prioridade 
estabelecida no arcabouço da profissão. 



Nesse contexto, ressalto a importância da leitura dessa obra e vos 
convido, prezados leitores a, assim como eu, vibrar com a ciência 
produzida no interior do estado do Ceará, em uma universidade 
pública regional que luta bravamente para transformar os cenários e 
a vida de cada um, na sua singularidade e na sua coletividade. 

Finalizo essas linhas enaltecendo a bravura desses jovens autores 
bem como dos seus mestres, por insistirem em acreditar no poder 
transformador da educação e do cuidado seguro. Em vossas mãos, 
uma bela experiência a serviço da comunidade. As mãos que cuidam 
também curam! 

Natália Bastos Ferreira Tavares
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introdução

A segurança do paciente situa-se sobre a qualidade nos serviços de 
saúde e aparece grandemente referida e versada pelas categorias pres-
tadoras de serviço de saúde, pelas classes e entidades governamentais. 
Em 2004, a Organização Mundial da Saúde (OMS) promoveu uma 
aliança mundial com foco na discussão sobre a segurança do pacien-
te, estabelecendo recomendações específicas para garantir a seguran-
ça nos serviços de saúde (SIMAN et al., 2019).

DOI: 10.35260/67960777p.119-130.2022
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educAção pArA o cuidAdo seguro 
O papel (trans)formador da Universidade

A base da segurança do paciente é marcada pela inquietação com 
a ocorrência de eventos adversos (EA), isto é, com danos ao paciente 
gerados pelos cuidados em saúde. Constando que a incidência dos 
eventos inclui custos sociais, podendo resultar em danos imputáveis 
aos clientes e familiares (CAMPELO et al., 2018). 

No Brasil, seguindo os mesmos objetivos, foi lançado o Programa 
Nacional de Segurança do Paciente, em que um dos seus preceitos é 
a realização correta da identificação do paciente antes da prestação 
de cuidados. Para isso, sistemas específicos têm sido utilizados para 
proporcionar a efetiva identificação de todos os indivíduos, como 
pulseiras, prontuários e etiquetas expostas nos leitos dos enfermos, 
especificando dados característicos de cada paciente, sendo um im-
portante meio no que concerne à segurança do paciente nos serviços 
de saúde (BRASIL, 2013).

Segundo Zampollo et al. (2018) para a garantia da segurança do 
paciente nos serviços de saúde durante a internação, encontram-se 
ferramentas para a correta identificação do paciente, ressaltando que 
todos os profissionais de saúde sejam conscientes pela implantação e 
confirmação da ação. Os pacientes e parentes, por sua vez, precisam 
ser incluídos ativamente no processo e ganho de informações sobre 
a relevância da correta identificação.

Portanto, de acordo com Granadeiro (2018), dentre as tecnolo-
gias que podem contribuir para o cuidado, temos o fluxograma, um 
método primordial para a simplificação e facilitação do trabalho, 
viabilizando uma forma detalhada dos métodos, técnicas e rotinas 
de um setor, sendo apontado como um instrumento da área de qua-
lidade da assistência. 

Destarte, este capítulo visa abordar o desenvolvimento de um 
fluxograma, que é a exibição gráfica do processo de identificação do 
paciente, onde são descritas as formas de identificação dos clientes 
admitidos no serviço de saúde, se mostrando um instrumento de 
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informação útil. A importância dessa estratégia reside na visibilidade 
durante os turnos de trabalho dos profissionais, considerando ainda 
a proposta da disposição e exposição do mesmo nas enfermarias dos 
serviços (RODRIGUES, 2018).

Portanto, demonstrando sua relevância, apresenta-se a proposta 
do desenvolvimento de um fluxograma como ferramenta para cor-
reta identificação do paciente, uma vez que, diante do aumento do 
número de casos de EA, lança-se mão de tal estratégia em prol do 
cuidado seguro, eficaz e de qualidade.

Assim, objetiva-se relatar a experiência do desenvolvimento de 
um fluxograma como método de auxílio para a correta identifica-
ção do paciente. 

resultAdos e discurssão

De acordo com o protocolo de identificação do paciente é funda-
mental que as instituições de saúde elaborem metodologias imple-
mentando protocolos e programas, objetivando o compromisso dos 
trabalhadores de saúde, com a importância da identificação segura e 
correta dos mesmos (BRASIL, 2013).

Nesse contexto, destaca a relevância na padronização e utilização 
de artifícios que permitam a identificação e que estes compreendam 
pelo menos dois elementos descritores, havendo ainda a inclusão 
da educação continuada como ferramenta próxima aos profissionais 
de saúde na verificação e no processo de identificação, de modo a 
incluir a efetiva participação dos familiares e pacientes nessa trans-
ferência de informações para identificação segura (TASE; TRON-
CHIN, 2015).

Desse modo, a relação do familiar e do paciente no processo 
de identificação, quer como usuário do serviço de saúde ou como 
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acompanhante deste, resulta em uma metodologia benéfica no pro-
cesso de checagem dos próprios dados, como possuidor de informa-
ções que irão facilitar no processo assistencial. Assim, a segurança 
institucional e o efetivo reconhecimento constituem meios eficazes 
e capazes de favorecer os profissionais de saúde no planejamento, 
implementação e definição de planos de cuidados, evidenciando-se 
a pulseira como a principal metodologia de identificação para o re-
conhecimento seguro (PHILLIPS et al., 2012).

Apesar das medidas determinadas com o propósito de dissemi-
nação e padronização do conhecimento para os profissionais com-
preendidos no processo assistencial, a identificação do paciente ain-
da não recebeu devido reconhecimento como elemento essencial no 
que tange a uma assistência segura, apesar da elevada extensão de 
acontecimentos como EA e erros constatados.

Destarte, com o intuito de auxiliar na atualização, construção e 
disseminação de conhecimentos direcionados aos profissionais nos 
serviços de saúde, idealizou-se um fluxograma como método explana-
tório do Protocolo de Identificação do Paciente, de maneira que pos-
sa contribuir com o meio assistencial, abordando conceitos e práticas 
pertinentes ao reconhecimento e identificação corretos do paciente. 

A estratégia objetiva que a exposição do fluxograma direcione a 
equipe de enfermagem a compreender a importância da identifica-
ção correta do paciente de modo dinâmico e interativo, tornando o 
processo de aprendizagem prazeroso e efetivo, voltando-se à promo-
ção do cuidado com base na segurança do paciente.

 O fluxograma desenvolvido foi avaliado como metodologia rele-
vante pelos docentes e membros do Projeto de Extensão “Educação 
para o cuidado seguro: o papel (trans)formador da Universidade” 
vinculado a Universidade Regional do Cariri - Campus Iguatu-CE, 
sendo aprovado e incluído ao conjunto de estratégias desenvolvidas 
e futuramente utilizadas nas ações do mesmo.
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Assim, o instrumento desenvolvido adotou conceitos criteriosos 
no planejamento da ação a ser desenvolvida, traduzindo-se na divi-
são de três passos, conforme organização das informações de relevân-
cia, insumos utilizados e o público-alvo.

primeiro pAsso: orgAnizAndo informAções

O desenvolvimento do fluxograma foi baseado na leitura de es-
tudos científicos e no Protocolo de Identificação do Paciente, in-
cumbido e direcionado nas orientações fornecidas pelo Ministério 
da Saúde (MS), inteiramente voltadas à identificação do paciente 
nos serviços de saúde. Este possui finalidade de garantir a correta 
identificação, visando à redução de riscos e eventos adversos (EA) 
relacionados à assistência à saúde. 

Assim, foram delimitados os aspectos pertinentes para a aborda-
gem metodológica sobre a segurança do paciente no concernente à 
identificação segura. Uma vez realizada a delimitação dos principais 
pontos a serem observados, estes seriam, posteriormente, inseridos 
no fluxograma, para possibilitar uma visualização adequada, objeti-
va e coerente do fluxo a ser seguido para uma melhor assistência na 
identificação de pacientes.

Os tópicos considerados na confecção do fluxograma deveriam 
seguir uma linha de raciocínio direta, mas que proporcionasse 
melhor compreensão possível do público ao qual seria destinada. 
Dessa forma, iniciou-se pela finalidade do protocolo e em quais 
situações haveria necessidade de seu emprego, já que é utilizado 
para assegurar a identificação correta do paciente no processo de 
atendimento, garantindo que a ele seja destinado corretamente 
procedimentos ou intervenções. 
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Segundo Lemos e Cunha et al. (2017), uma assistência segura tem 
de ser sistematizada e pautada na segurança do paciente, objetivando 
a minimização de ricos ou agravamentos da clientela, sendo de total 
responsabilidade e meta a ser cumprida pela equipe de enfermagem. É 
necessário, portanto, entender a conjuntura em que se encontra inse-
rido, analisando e percebendo o melhor caminho para a realização de 
tarefas, permitindo reconhecer erros de assistência e pensar em melhores 
estratégias e potenciais referências de atuação presentes nos protocolos.

Por conseguinte, é fundamental entender e julgar em quais lo-
calidades e momentos devem ser aplicados as informações sobre 
a identificação do paciente, posto que, serão usadas em todos os 
ambientes de prestação de cuidados em saúde, como unidades de 
intervenção, ambulatórios, salas de emergência, centro cirúrgicos, e 
diversos outros, em que se realizem procedimentos terapêuticos ou 
diagnósticos, desde a admissão até a alta do paciente. 

É necessário que a ferramenta utilizada comporte informações 
como o nome completo do usuário, nome completo da progenito-
ra, data de nascimento e número do prontuário, sendo esses dados 
básicos que certificam a identidade pessoal. Em casos de ausência 
de documentos de identificação no momento da admissão, é reco-
mendado adicionar apenas o número do prontuário, sexo ou raça e 
as características mais relevantes do indivíduo. Em caso de transfe-
rências para outras unidades, necessita-se do acréscimo do endereço 
residencial, exceto para desabrigados ou de instituições de longa per-
manência, que o serviço determinará o dado a ser inserido.

Por fim, como último elemento apresentado no fluxograma, a 
conformação das pulseiras de identificação seria indicada, alertando 
que tais materiais possuem uso indispensável para a identificação 
correta do paciente, visando à segurança de modo integral. Logo, 
realizou-se a discriminação dos materiais componentes e recomen-
dações para uso efetivo enquanto profissional de saúde.
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segundo pAsso: construção do fluxogrAmA

Frequentemente, os fluxogramas são utilizados para proporcionar 
uma visão clara sobre o curso dos fluxos assistenciais na efetuação 
das práticas de saúde, auxiliando positivamente no processo admi-
nistrativo e organizacional, delineando temas que transpassam a pro-
moção, prevenção e recuperação da saúde (TABILE et al., 2015).

Inicialmente o recurso adotado como protótipo para apresentar 
visualmente o fluxograma era composto de material isopor, cartoli-
nas de coloração azul, vermelho e verde, com figuras ilustradas sobre 
o programa de segurança do paciente. Todavia, visto que a metodo-
logia seria utilizada frente aos profissionais de saúde os quais se en-
contram em horário de expediente de trabalho, viu-se a necessidade 
de aperfeiçoar o design e deixá-lo mais acessível, para explanação do 
protocolo já mencionado e exposição do mesmo nos setores de saú-
de, de acordo com cada ação apresentada pelas equipes do Projeto de 
Extensão “Educação para o cuidado seguro: o papel (trans)formador 
da Universidade” pertencente e realizado pelos discentes e docentes 
coordenadores do curso de enfermagem. 

Desta maneira, foi utilizado o programa Microsoft Powerpoint ver-
são 2007, responsável pela para criação, edição e exibição de apre-
sentações gráficas, com o intuito de aprimorar o fluxograma, objeti-
vando o refinamento visual do protótipo construído (Figura 1). 

O layout foi composto por formas geométricas retangulares, li-
nhas e setas, que serviriam como guias para cada etapa recomendada 
pelo protocolo de identificação do paciente, além do uso de cores 
chamativas como azul, verde e vermelho, garantindo maior atenção 
aos dados inseridos. Por fim, foram incluídos alguns símbolos rela-
cionados à temática exposta. 
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Figura 1 – Fluxograma “Identificação do paciente”

Fonte: Elaborado pelos autores.

Assim, o fluxograma poderia ser impresso e conduzido às uni-
dades de saúde, com a possibilidade de deixá-lo exposto em local 
acessível para auxiliar às equipes durante a assistência em saúde, com 
foco na prestação do cuidado, de forma a garantir a identificação 
correta em vista segurança do paciente. 

terceiro pAsso: público destinAdo

Ao realizar uma ação educativa demanda-se um público específico 
previamente determinado, antes de se fornecer conhecimentos e disse-
minação de aprendizados. No que concerne ao Projeto de Extensão já 
mencionado, o público-alvo é direcionado aos profissionais de saúde, 
enfoque na sua maioria, as equipes de enfermagem, composta pelo en-
fermeiro e técnicos de enfermagem, em virtude da permanência assí-
dua da equipe de enfermagem no cuidado aos pacientes e na formação 
de vínculos, o que estabelece um cuidar holístico. 

Sendo crucial à postura dos profissionais, que se faz determinan-
te na implementação da identificação correta. Diante disso, antes 
de efetuar condutas em saúde, deve-se continuamente perguntar o 
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nome do paciente, conferir informações na pulseira, prontuário e 
etiquete exposta no leito, realizar identificação contínua a cada pro-
cedimento e uso de insumos hospitalares, objetivando a redução de 
erros e possíveis complicações de saúde. 

A educação continuada, quando direcionada ao contexto da saú-
de, é um importante utensílio para construção de mudanças na so-
ciedade, sendo capaz de apontar novas adaptações e produções que 
impulsionem qualidade na assistência e satisfação dos próprios usuá-
rios. (SILVA; CÂNDIDO, 2018).

Em virtude dos destinatários, observa-se a necessidade de utili-
zar uma linguagem mais científica, posto que o repasse de funda-
mentos em base teórica é designado a profissionais já formados e 
atuantes no âmbito da saúde. No entanto adéqua-se a linguística 
de acordo com diversas variáveis quando se desenvolve processos 
de transmissão de conhecimentos, sendo estas a idade, capacidade 
de compreensão de termos técnicos, nível de conhecimento so-
bre o assunto abordado, e tempo de atuação no serviço, onde tais 
circunstâncias podem interferir no discernimento das informações 
explanadas, o que pode influenciar na qualidade da assistência a ser 
desempenhada posteriormente. 

Logo, a aplicação do fluxograma como metodologia diferencia-
da de ensino precisa ser brevemente efetuada diante do limite de 
tempo para a abordagem, assim como deve ser coerente, prática e 
objetiva, acessando apenas as informações mais significativas rela-
cionadas ao protocolo. 

E para isso, a aplicabilidade de métodos interativos como o próprio 
fluxograma, mostra-se extremamente produtivo quando voltados a 
públicos específicos, a exemplo dos profissionais de saúde, facilitando 
o aprendizado e o desenvolvimento práticas seguras em saúde.
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considerAções finAis

Diante do exposto observou-se a relevância da utilização de um 
fluxograma, como ferramenta auxiliadora no processo de trabalho 
da equipe de enfermagem. Sua utilização em um setor de saúde in-
terfere positivamente na qualidade da assistência, ao contribuir com 
a dinâmica de atividades realizadas e a consolidação de uma política 
de segurança do paciente a nível institucional.

O desenvolvimento do fluxograma no contexto de segurança do 
paciente enfatizou a necessidade de maior investimento em educa-
ção permanente aos profissionais de saúde, uma vez que esses devem 
se submeter a constantes atualizações, entretanto sofrem com a so-
brecarga de trabalho e o acúmulo de atividades tornando-os submis-
sos a atividade rotineira e repetitiva. Portanto, o uso de metodologias 
atrativas e dinâmicas estimulam os profissionais a estarem atentos às 
recomendações e protocolos a serem seguidos.

Espera-se que essa ferramenta seja fundamental no contexto de 
promoção da educação para um cuidado seguro, e que ao ser inserida 
no contexto assistencial contribua para a minimização na ocorrência 
de EA, assegurando a identificação correta do paciente e a promoção 
do cuidado humanizado e individualizado.
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considerAções finAis

Depreende-se que a atividade realizada pelos acadêmicos gerou 
impactos positivos no serviço em questão, tendo em vista que a hi-
gienização das mãos pode ser considerada como um meio de preven-
ção de doenças. Embora a ação tenha contado com pequeno número 
de participantes, deve-se levar em consideração a capacidade de cada 
sujeito transmitir o que foi aprendido, estimulando assim a prática 
no meio social em que está inserido. 

A ação reafirma o valor da integração ensino, serviço e comuni-
dade, fundamental para fortalecimento do sistema de saúde. Veri-
ficam-se também relevantes contribuições das instituições públicas 
que refletem a qualidade do ensino através da formação de profissio-
nais com conhecimento técnico-científico consolidado. 

Observa-se que a vinculação dos estudantes com o projeto de ex-
tensão Educação para o cuidado seguro, aperfeiçoou a desenvoltura 
destes com relação à atividade. Mediante essa associação, é possível 
ainda evidenciar a extensão universitária como significativa na for-
mação dos profissionais de saúde. 
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Por volta do ano de 1999, através do Relatório “Errar é hu-
mano”, publicado nos Estados Unidos, surgiu e se desenvolveu 
a preocupação com o que chamamos de Segurança do Paciente.

Faz-se mister, portanto, desenvolver ações enérgicas e ati-
tudes contundentes no sentido de sensibilizar os discentes 
a serem agentes difusores de práticas embasadas na busca de 
máxima segurança nos ambientes de ensino-aprendizagem, da 
saúde básica até o mais alto nível de assistência em saúde.

Envolta nesse contexto, a Universidade Regional do 
Cariri, através do Curso de Graduação em Enfermagem, da 
Unidade Descentralizada de Iguatu, desenvolveu o Pro-
jeto de Extensão “Educação para o Cuidado Seguro”, uma 
iniciativa pioneira e diferenciada, que tem suas estratégias 
devidamente explicitadas e detalhadas, uma a uma, em cada 
capítulo, servindo, mormente, de inspiração para que seja 
cada vez mais frequente a prática em saúde livre de danos. 

Roberto Mendonça
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